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LECTIO DIVINA DO XXVII DOMINGO COMUM C 2016
LEITURA I Hab 1, 2-3; 2, 2-4

LEITURA DA PROFECIA DE HABACUC

«Até quando, Senhor, chamarei por Vós e não me ouvis? Até quando clamarei contra a violência e não me enviais a salvação? Porque me deixais ver a iniquidade e contemplar a injustiça? Diante de mim está a opressão e a violência, levantam-se contendas e reina a discórdia?» O Senhor respondeu-me: «Põe por escrito esta visão e grava-a em tábuas com toda a clareza, de modo que a possam ler facilmente. Embora esta visão só se realize na devida altura, ela há de cumprir-se com certeza e não falhará. Se parece demorar, deves esperá-la, porque ela há de vir e não tardará. Vede como sucumbe aquele que não tem alma reta; mas o justo viverá pela sua fidelidade (fé)».


LEITURA II 2 Tim 1, 6-8.13-14
LEITURA DA SEGUNDA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO A TIMÓTEO

Caríssimo: Exorto-te a que reanimes o dom de Deus que recebeste pela imposição das minhas mãos. Deus não nos deu um espírito de timidez, mas de fortaleza, de caridade e moderação. Não te envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor, nem te envergonhes de mim, seu prisioneiro. Mas sofre comigo pelo Evangelho, confiando no poder de Deus. Toma como norma as sãs palavras que me ouviste, segundo a fé e a caridade que temos em Jesus Cristo. Guarda a boa doutrina que nos foi confiada, com o auxílio do Espírito Santo, que habita em nós.
EVANGELHO Lc 17, 5-10
EVANGELHO DE NOSSO SENHO JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS

[1Disse, depois, aos discípulos. 3Tende cuidado convosco! Se o teu irmão te ofender, repreende-o; e, se ele se arrepender, perdoa-lhe.4Se te ofender sete vezes ao dia e sete vezes te vier dizer: ‘Arrependo-me’, perdoa-lhe.»] 
5Os Apóstolos (oi apostoloi = Doze) disseram ao Senhor (kyrios): «Aumenta a nossa fé.» 6O Senhor respondeu: «Se tivésseis fé (lit. «se tendes fé») como um grão de mostarda, diríeis a essa amoreira (lit. sykomorea): ‘Arranca-te daí e planta-te no mar’, e ela havia de obedecer-vos.» 
7«Qual de vós, tendo um servo a lavrar ou a apascentar gado, lhe dirá, quando ele regressar do campo: ‘Vem cá depressa e senta-te à mesa’? 8Não lhe dirá antes: ‘Prepara-me o jantar e cinge-te para me servires, enquanto eu como e bebo; depois, comerás e beberás tu’? 9Deve estar grato ao servo por ter feito o que lhe mandou? 10Assim, também vós, quando tiverdes feito tudo o que vos foi ordenado, dizei: ‘Somos servos inúteis; fizemos o que devíamos fazer.’»
I. LEITURA: O QUE DIZEM OS TEXTOS
1.1. Façamos um breve percurso pelas três leituras: 

1ª – a fé frente às dúvidas: o justo viverá pela sua fé

Escutemos Habacuc. Habacuc é nome de planta de jardim. De manhã viceja e à tarde seca. A grande provação do exílio de Babilónia pôde fazer nascer no espírito de muitos de entre o povo de Deus interrogações e dúvidas, que vieram perturbar a sua fé: “Até quando Senhor...? Porquê ?” Mas a provação é purificação para a fé, e “o justo viverá pela sua fidelidade”. Sendo fiel até ao fim, viverá para sempre em Deus, a quem nenhum acontecimento do mundo poderá afetar. Temos no último versículo o primeiro aceno da doutrina da justificação (cf. Rm.1,17). É importante orar a partir da dúvida. 
2ª – A fé frente ao desânimo, ao medo e às dificuldades: Reanimar o dom, não se envergonhar…

Literalmente, «reavivar o dom», é «reacender» (anazopyrein). Há um ofuscamento do dom e a necessidade de o reavivar. Razões deste obscurecimento: A solidão, a sua idade muito jovem, negligência do exercício espiritual. 

O espírito de timidez (deilia) = vacilação, temor, cobardia, angústia. Jesus usa o termo Mt.8,26: “Porque tendes medo homens de pouca fé”?  “Deixo-vos a Paz... não vos inquieteis nem tenhais medo”... É um medo que mina e rói a existência;

Espírito de fortaleza, de caridade e de moderação
Fortaleza (dynamis): força para vencer o medo

Caridade (agape): amor mais forte que a morte

Ponderação (sophronismos): misto de prudência e moderação. 

Não te envergonhes. De que se poderia envergonhar Timóteo?

· de se julgar abandonado por Deus;

· de anunciar um evangelho estranho à mentalidade comum;

· da pequenez e da humildade do evangelho;
…
A sã doutrina: o que é? Palavras saudáveis, palavras que dão saúde, que curam, que salvam... que dão vigor e fazem crescer... (I Tim.1,10; II Tim.4,3; I Tim.1,9). São a doutrina da justificação pela fé... da gratuidade da salvação; (I Tim.1,15-16; II Tim.1,9; II Tim.3,15); a linguagem da Cruz, loucura para os gentios, salvação para os que creem (I Cor,1,18-21); tem consequências na vida moral (Tit.2,1-2; Tit.3,3-5).
Evangelho – A fé frente aos desafios: ir ao fundo, enraizar-se na árvore da Cruz

1.2. Fixemo-nos sobretudo na leitura do evangelho:

a) O que pedem os apóstolos? Aumenta a nossa fé! Literalmente: Acrescenta-nos fé… Acrescenta mais fé à que temos! Noutro passo, dizem: «ensina-nos a rezar»… Não basta a fé da infância. É precisa uma fé robusta e vigorosa.
b) Qual o contexto que provoca o pedido dos apóstolos? Ver textos anteriores: todas as exigências explanadas, desde o início da viagem para Jerusalém, até às últimas: o perdão sem limites, a correção fraterna, o evitar do escândalo…Para isto, não basta a fé da infância, da tradição.
c) Qual a parábola usada por Jesus: a da fé, como um grão de mostarda, capaz de mandar a uma amoreira que se plante no mar…A fé tem mais consistência do que todas as realidades físicas: a árvore, a montanha (Mt.17,20; I Cor.13,2), o rio. A fé é capaz das coisas mais inesperadas, como plantar uma amoreira no mar. Estas palavras de Jesus são uma espécie de máximas sapienciais. O que importa não é a quantidade de fé, mas a sua qualidade.
d) Qual a ordem principal dada à amoreira? «Arranca-te»… O verbo insinua as dificuldades de “arrancar o mal pela raiz” na vida das pessoas e comunidades;
e) Há uma 2ª parábola (vs.7-10), que põe em causa a ideia de retribuição. O serviço entende-se na lógica da gratuidade, da amizade, da humildade. A palavra grega “acheréoi”, não significa propriamente inúteis, mas aqueles que não estão à espera de uma utilidade, de tirar vantagem do seu serviço, de se aproveitar do seu lugar, tornando-se servidores que não são interesseiros.
II. MEDITAÇÃO: O QUE ME(NOS) DIZ(EM) O(S)  TEXTO (S)?
1. O que precisamos não é aumentar a nossa fé na doutrina que formulamos, mas de uma fé viva e forte.

2. A fé não é, pois, um dado adquirido, na vida de ninguém. Ela vive-se como um caminho, uma peregrinação, um processo de crescimento e de amadurecimento. Foi assim, com Abraão, «nosso pai na fé» (cf. Rom.4,11-12.16). Foi assim, com Maria, nossa mãe, «feliz porque acreditou» (Lc.2.45). Foi assim na vida dos discípulos. É assim na vida dos cristãos, que vencem o mundo pela sua fé (cf. PF 13).

3. Ninguém tem já feito e perfeito o seu caminho de fé. Todos juntos, avançamos, progredindo na fé, entre luzes e sombras, dúvidas e convicções, sofrimentos e consolações, silêncios e esperanças. 

4. Todos os dias, e em cada dia, precisamos de “obedecer”, isto é, precisamos de prestar ouvidos, de inclinar o coração, para escutar e responder, para ver e compreender, para aceitar e corresponder, ao dom do amor de Deus, que nos ama e chama a segui-l’O, na estrada da vida. Por isso, o verdadeiro discípulo não deixa de suplicar: «Eu creio, Senhor, mas aumenta a minha fé» (Lc.17,5). 
5. Este é um longo e árduo caminho, que vai da primeira páscoa, com o Batismo, à última Páscoa, com a morte. É um caminho que não se faz “na visão clara” (II Cor.5,7), mas que se percorre muitas vezes, na noite, em que só a Estrela da fé nos guia e faz avançar, “esperando contra toda a esperança” (Rom.4,18). Ninguém pode percorrer este caminho sozinho. Todos precisamos de todos. E todos precisamos de bons guias no caminho da fé (cf. At.8,31).

Pe. Amaro Gonçalo, Carta Pastoral «Abri nos corações a porta da fé», n.4
III. ORAÇÃO: O QUE DIGO (DIZEMOS) AO SENHOR? 
Para que não desfaleça a fé, com que oramos, oremos! Como os apóstolos nós suplicamos: R: «Aumentai, Senhor a nossa fé».

1. Senhor, faz com que a minha fé seja plena, pura e sem reservas; que ela penetre todo o meu pensamento, o meu modo de ver e de julgar as coisas humanas e as coisas divinas! R:
2. Senhor, faz com que a minha fé seja livre e responsável; que tenha o consentimento pessoal da minha adesão; que aceite corajosamente as renúncias e deveres que ela mesma exige! R:
3. Senhor, faz com que a minha fé seja convicta; que brote de um testemunho interior do Espírito Santo e esteja certa de uma luz tranquilizadora. R: 
4. Senhor, faz com que a minha fé seja forte; que ela não tema a contrariedade dos problemas, nem as adversidades de quem a discute, impugna, recusa ou nega. R: 

5. Senhor, faz com que a minha fé seja jubilosa; que ela traga paz e alegria ao meu coração, de modo que irradie, em mim, e de todos os modos, a felicidade dos que creem em Ti. R: 

6. Senhor, faz com que a minha fé seja ativa; que ela se manifeste numa concreta vida de caridade; que ela se torne uma verdadeira e crescente amizade contigo, uma contínua busca, um testemunho permanente, um alimento constante de esperança. R: 
7. Senhor, faz com que a minha fé seja humilde; que ela se renda ao testemunho do Espírito Santo, e não tenha melhor garantia do que a de acolher docilmente o ensinamento e o testemunho da fé, guardados e transmitidos pela tua Igreja. R: 

Paulo VI, Audiência Geral, 30.10.1968
IV. CONTEMPLAÇÃO: DEIXAR-SE OLHAR PELO SENHOR
«Numa das saídas que tive, aqui em Roma, por ocasião de uma Missa, aproximou-se um senhor, relativamente jovem, e disse-me: «Padre, prazer em conhecê-lo; mas eu não acredito em nada! Não tenho o dom da fé!» Ele entendia que a fé era um dom. «Não tenho o dom da fé! Que me recomenda o senhor?» «Não desanimes! Deus ama-te. Deixa-te olhar por Ele. E basta». O mesmo vos digo a vós: Deixai-vos olhar pelo Senhor!
(Papa Francisco, aos Catequistas, 27 de Setembro 2013
V. AÇÃO: COM MARIA, RENOVAI-VOS NAS FONTES DA ALEGRIA
«Com Maria, renovai-vos nas fontes da alegria»! Este é o lema que nos guia neste ano pastoral. Que alegria é esta? E onde estão as suas fontes? É a alegria, que brota do nosso encontro com Cristo (EG 1), e que está precisamente no início da nossa fé. Disse-o Bento XVI: “No início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá à Vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (DCE, n.º 1). É preciso, é urgente, é prioritário, ao longo deste ano, proporcionar, facilitar, oferecer a todos, a experiência deste encontro com Cristo, que gera e renova a nossa fé e que frutifica sempre em alegria! 
1. “Aumentar a nossa fé” implica, antes de mais, unir-se e reunir-se, aprender a viver em comunidade. 
2. “Aumentar a nossa fé” implica enraizá-la na experiência deste encontro, que resulta da escuta da Palavra, que brota sempre da “frescura original do Evangelho” (EG, 11), na certeza de que a Palavra é sempre fonte de alegria (EG 5). 
3. “Aumentar a nossa fé” implica alimentá-la na experiência deste encontro, que é a Eucaristia. Ela é a fonte e o ápice de toda a vida da Igreja e dos cristãos. É «fonte de um renovado impulso para se dar” (EG 24). 
4. “Aumentar a nossa fé” implica invocá-la, pedi-la, rezá-la, na experiência deste encontro pessoal com Cristo, que é a oração. Sem o ardor e o calor da oração, a planta da nossa fé, morre de frio, de falta de afeto! 
5. “Aumentar a nossa fé” implica levá-la e apegá-la aos outros, pois “uma fé que não se apega, apaga-se” (P.e António Vieira). Sem o contágio do nosso testemunho, humilde mas audaz, corajoso e sempre alegre, a planta da nossa fé morre asfixiada, sem luz nem respiração, no cheiro a mofo da estufa, onde, por vergonha, escondemos este tesouro. Conduzi os outros a Cristo, para que não morram de sede, de fome ou de frio, junto às nossas fontes. 
Com Maria, feliz porque acreditou, renovai-vos nas fontes da alegria! 







